
 

 

Pós-Graduação: 
FLS 6557 – Cidades e Mudanças Climáticas 

2º semestre de 2025 

 

Quarta-feira (14h-18h) 
Período do curso: 20/8 a 24/9 

 

Pós-Graduação  
Carga Horária Teórica: 2  
Carga Horária Prática: 1  

Carga Horária Estudos: 2  
Número de créditos: 4  

Duração: 6 semanas 
 

Versão provisória  
25/6/25  

  

Professoras: Catarina Segatto e Carolina Requena  

E-mail: requena.carol@gmail.com 

 

Objetivos 

A disciplina pretende problematizar desafios colocados à governança de questões 
vinculadas às mudanças climáticas nas cidades, incluindo-se considerações sobre 
desigualdades e justiça. Isso exige compreender o papel das cidades em esquemas de 
governança que vão do internacional ao local, passando, no caso brasileiro, pela 
coordenação federativa. A discussão de governança multinível e coordenação é 
central, particularmente para a compreensão do caso brasileiro. Também busca-se 
discutir o tema incluindo questões relacionadas às capacidades estatais, à dinâmica 
da política (politics), à intersetorialidade e ao enfrentamento de problemas complexos. 

 

Justificativa 
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Para a política e a política pública, as mudanças climáticas apresentam-se como 
desafio na medida em que exigem de instituições e atores esforços intersetoriais e 
transversais, algo inovador nos Estados contemporâneos, tipicamente setorializados, 
característica marcante na federação brasileira. Nesse sentido, as mudanças do 
clima, vinculadas analiticamente a cidades, são potenciais reveladoras de dinâmicas 
importantes para a Ciência Política, como padrões novos de governança internacional, 
de coordenação federativa e de governança multinível. 
 

Atividades discentes  
  
A disciplina será ministrada de maneira dialogada e expositiva. Dessa forma, seu bom 
andamento depende de leitura prévia dos textos obrigatórios, bem como da 
participação e presença do corpo discente.  
 
Avaliação  
  
A avaliação consiste em 2 relatorias de textos obrigatórios em sala (50% da nota) e em 
um trabalho final individual (50% da nota). Detalhes sobre as formas de avaliação 
serão apresentados e acordados na Aula 1.   
  
Cronograma do Curso 

Aula 1 – 20/8 – Apresentação do curso e conceitos introdutórios 

Aula 2 – 27/8 – Governança internacional e justiça climática 

Aula 3 – 03/9 – Cidades entre a governança internacional da mitigação do aquecimento 

global e as desigualdades locais 

Aula 4 – 10/9 – A governança multinível na política de mudanças climáticas no Brasil 

Aula 5 – 17/9 – A governança multinível na gestão de crises e desastres 

Aula 6 – 24/9 – Cidades e mudanças climáticas: desafios à ação pública 
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